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A VEIR_()__

. vrnpqus
cadurmados, com o partido

A progressista, os vários gru-

pos monarohicos, e, quiçá, os

republicanos, para darem ba-

talha campal ao governo nas

proximas eleições, todos têem

inventado e ieito correr mun-

do atoardas de vários calibres

que, felizmente se desfazem, e

vôam, e desapparecem. E, o

que sempre succedeu á menti-

ra quando acaroada com a ver-

dade.

Mas se essa é a signa d'a-

quelles que sentem o chão mo-

vediço sob os pés; se assim

sempre succedeu ao partido

progressista, a esse partido que

se dia grande e forte e que,

quando na opposição, é o mais

limido companheiro dos demo-

cratas, que admira que hoje

proceda como está proceden-

do, se foi sempre essa a sua

norma, se sempre foi esse o seu

credo, se sempre foi esse o seu

programma? Havemos de vêr

quem ficará vencedor, quem

oantará victoria; se serão as

hostes da colligaçâo predial

acantonadas em volta da resi-

dencia do decrepito regulo da

Anadia, se serão as forças do

governo bivacadas pelo paiz,

expostas a todas as intempe-

-Y' rios politicas, sujeitas a todas

'.' as vicissitudes, mas' conscien-

'I'Jtes do que lhes cumpre fazer,

'k' disciplinadas, intemeratas, re-

signadas, tão austeras no in-

fortunio, como modestas na vi-

ctoria. Havemos de vêr como

o paiz se manifesta em face do

descalabro do ultimo governo,

que deixou de si as mais tris-

tes recordações de que ha me-

moria.

Quem uma vez falseia a

verdade não mais merece cre-

dito. E é por isso, que vemos

o sorriso de escarneo que se

nota n'aquelles que têem a in-

finda paciencia de lér os jor-

naes da collígação. Os vários

arrasoados, a sua prosa sem-

pre gasta, os seus argumentos

sempre hyperbolieos, as suas

aggressões sempre verrinosas,

Os seus ataques sempre simu-

lados, a sua conducta sempre

ineoherente, os seus principios

tampre falsos, tudo isto causa

ari-spice a quem conhece a po-

litica progressista desde a mor-

to de Anselmo Braamcamp. E

para que o quadro seja com-

pleto afinam pelo mesmo ala-

iniré os jornaes dos vários gru-

pos que se uniram sob a 'senil

batuta do ar. José Luciano.

Ainda hontem contra elle, ain-

'd'a hontem dirigindo-lhe as

mais violentas inju-rias, e hoje,

ttlii passeiam, bras dessous, bras

atenua! Quem os uniu 'P Os in-

teresses da patria? Não; a in-

Vejs, a insania, os interesses

dos partidos. Uniu-os a falta

_do poder, uniu-os a fome dos

vários pretendentes, uniu-os a

necotiidade de guerrearem o

govuno, porque o governo lhes

admitiu o campo livre para

dispõrem do que é do paiz co-

:no ellos queriam. Quão baixa,

 

quão destituida de caracter tal t se. Partilha egualmente o il-

opposiçãol Caracter! Onde se

encontra elle nas hostes nave-

gantinas 'P Qual o homem que

se possa chamar homem de ca

racter na verdadeira accepção

d'este termo P Dizer hoje sim,

para ámanhã dizer não; pro-

metter hoje, o que amanhã ao

não cumpre; trazer illndidos

os vários pretendentes eis e

programma do partido que tem

por chefe o sr. da Anadia. Quo-

rem exemplos ? E7 só pedir por

bôcca; são innumeros, e bem

documentados; por cá não se

inventa, e o que se dissér pro-

va-se com documentos i'rrefra-

gaveis.

Quem haverá no paiz, tão

desmemoriado, que se não re-

corde das injurias vociferadas

pelo partido do ar. José Lu-

ciano contra o ultimo g0verno

do anterior reinado? Quem se

esqueceu já do que escreveram

osjornaes progressistas, quan-

do o sr. João Franco se desli-

gou do seu chefe? Pois ahi es-

tão unidos, pelos seus inteies

ses os dous partidos que se

-guerrearam acremente. Dizs-

mos unidos pelos seus interes-

ses, porque na historia do par-

tido progressista, desde a mor-

te de Braamoamp, nunca o sr.

José Luciano fez alliança com

qualquer outro partido que

não fôsse para ficar com a glo~

ria do mando supremo e se,

d”essa colligação que para ahi

se fez, pudésse surgir o tim

que desejam os colligados vêr-

se-hia no dia immediato o sr.-

José Lucian-o despedir os seus

alliados á franceza e dar-lhe

com os pratos na cara, como

vulgarmente se costuma dizer

d'aquelle que, depois de servi-

do, já não conhece quem o

serviu. Pudésse fazer-se a pro-

va, e veriambs como era ver-

dade o que dizemos.

 

finanças municipaes
_=(,.)=__

' e ha muito que as tinan-

ças municipaes se encon-

tram n'um verdadeiro estado

oahotico a que tem tentado

pôr côbro o seu digno presi-

dente, sr Gustavo Ferreira

Pinto Basto. Não se cança s.

ex.l por estabelecer o equili-

brio e damos como certo que

os seus esforços por muito

tempo baldados, allladoa ago-

ra aos do nobre chefe do dis-

tricto, sr. dr. Vaz Ferreira,

hão de fazer-se sentir.

Não menos empenhado em

varios melhoramentos locaes

anda o sr. governador civil,

para isso teve s. ex.l ha dias

uma conferencia com o sr.

presidente da Camara e de

absoluta communhão de prin-

cipios, como o de melhorar a

ituação economica dos asylos,

etc , hão de fatalmente resul-

tar import'antes beneficios pa-

rara o importante estabeleci-

mento de caridade onde se al-

bergam tantos infelizes. Não

ha dinheiro para obras, por

que largamente se gastou em

outras de somenos valor, quan-

do se não gastava inutilmen-

te; entretanto a acção'benetica

e utilitaria do sr. presidente

da Camara não deixa de ver-

lustre governador civil dos ap-

plausos justissimos a que tem

jus pela sua abnegação e des-

interesse, intervindo com a

sua valiosa protecção nos ver-

dadeiros interesses do munici-

pio.

De perfeito accordo para

exterminarem a má situação

em que se encontra a Caruaru

e ainda de perfeito accordo

para tratarem de todos os me-

lhoramentos uteis, alguma coi-

sa ha de ficar attestaudo o ze-

lo, a dedicação, do sr. presi-

dente da Camara eo desinte-

resse, o cuidado, do sr. gOVer-

nador civil pelas coisas de

Aveiro.

 

Bem apanhado

  

Sob o titulo ds Os collígados.

escreveu ha dias o nosso pre-

sado collega o Dia. Por que

por elle se vê a coherencia de

certos homens, não precisamos

fazei-lhe comrnentarios:

«Ha tempos, quando o sr. Ju

lio de Vilhena escreveu os artigos

crime ou revolução, e quando diri

gin o partido regenerador, as ga-

zetas progressistas e clerieaes ata-

cavam-n'o vivamente. Agora, já as

gazetas catholicas, aquellas mesmas

que combatiam o sr. Vilhena por-

que lhes não dava pares e deputa-

dos-preço por que alcançou o sr.

João Franco as sympnthias nacio-

nalistas-_o cobrem de elogios!

Mas acaso esquecem estas ga-

zetas catholicas quem foi o sr. Vi-

lhena, esqueceram os Seus con

dictos com o Nuncio Mazella? Já

olvidsram que o sr. Vilhena é au-

ctor de duas famosas portarias an-

ti-clericaes ?

Pois vamos contar-lh'o:

O arcebispo de Braga, o talen-

toso e aastero D. João Chrysosto-

mo de Amorim Pessôa, mandou um

oiiicio ao ministerio da justiça, com

destino ao Nuncio Apostolico, com

respeito á eircumscripção das dio-

oeses do reino. Pois o sr. Vilhena,

em portaria de 2 d'outubro de 1882,

mandou devolver esae silício ao ar-

cebispo, «por se considerar desne

cassaricç e menos conveniente a in-

terferenoia ou auctorisação do re-

presentante da Santa b'd em Lis-

oõan para aquelle assumpto.

Mais:

O arcebispo de Braga mandou

pedir ao ministerio da justiça, em

uma representação de 14 de outu-

bro, lioença régia para submetter

á 'Santa Sé umas duvidas que se

lhe odereciam a respeito da reda-

cção e eircumscripção das dioceses.

Por portaria de 27 de outubro de

1882, o sr. Vilhena denegou-lhe essa

licença. .

D'ahi resultou que aquelle pre

lado renunciou a mitra de Braga,

allegando que «não lhe permiitcm

os dictames da sua consciencia que

em taes circumstancias possa conti-

nuar no governo da mesmo archi-

diocese.:

Nós, os dissidentes, não censu-

rsmos o sr. Vilhena. Mas, os pn-

ros, os bons, os fieis, os austeros,

os ienes, os immaculsdos cut/lolicos,

os altivos e intemeratos nacionalis-

tas, que dizem a isto e como se

acham colligados com o sr. Vilhenaih

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e ereança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elsgantes ohapeus ds palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verao. Chique, bom e barato.

Viagem triumphal -Recep

EL-REI EM animou

ção om Aguada, Alberga-

ria, Oliveira d'Azemels e Pindello-Ghegada a Car-

regosa-Allocução-Missa no santurio de bourdes

_Almoço-Discursos brindes-El-rel visita as gru-

tas do santuario-Maniiestações pnthusiasticas-

No santuario de ba-Salette -Jantar aos presos em

Oliveira d'Azemels-Telegramma a el-rei ~A cami-

nho do Bussaco---aPanen que dá ensejo a uma-ines-

perada maniiestação -

Aguada.

O nosso venerando prclado, sr.

Bispo Conde, recebeu no domingo

na sua formosissima vivenda de

Carregosa a visita de sua magos-

tade el-rei D. Manuel II, facto até

hoje unico nos annass da historia

portuguesa.

Foi ha dias, em Coimbra, por

occasião de assistir á, cerimonia dos

capellos que el-rei communicou mn¡

to expontaneamente ao sr. Bispo-

Conde que iria visital-o a sua casa

de Carregosa, para assim melhor

lhe demonstrar o seu affects e a

grande conta em que tem os seus

serviços e virtudes.

O nobilissimo prelado agrade-

ceu a honra, honra que não espe-

rava receber tão singular ella era,

e partiu no dia seguinte para a sua

 

Grande manifestação em

estrada, e o pavimento d'esta jun-

cado de ramos d'arvores e folhas

de fetos. A partir do começo do

CODCelhO de Oliveira d'Azemeis,

encontravam-se ao longo da estra-

da. c0m espaço intermediario de

vinte a trinta metros, os cabos de

policia das respectivas freguezias,

tendo quasi todos ramos de flores

na booca das espingardas com que

estavam armados.

A' pasaagem d'el rei, uns apre-

sentavam armas, outros portilavam-

se e os restantes tiravam os cha-

péus, mas tornando todos muito a

sério o seu papel de defenderem el-

rei, sendo necessario.

Em todos os sitios em que a li-

nha do Valle do Vouga atravessa

a estrada, viam-se frslões de ver-

Residencla do sr. Bispo Conde em Carregosa

encantadora aldeia aguardar a che-

gada alii d'el-rei.

Foi verdadeiramente triumphal

a viagem d'el-rei, e expontqneas e

verdadeiramente sinceras as maní-

festações que recebeu dos povos em

todo o longo trajecto atravez dos

concelhos da Mealhada, Anadia,

Aguada, Albergaria e Oliveira de

Azemeis. Todas as capitaes d'estes

concelhos se apresentaram vistosa-

mente enganaladas, com immensas

bandeiras e colchas de damasco em

todas as janellas, que na occasião

da passagem do automovel real se

encheram de senhoras.

O povo enohia as ruas, e em

muitos pontos do caminho, ao lon-

go das estradas, aqui e ali, nume-

rosos grupos de populares com seus

trajes de gala, esperando ansiosos

a passagem d'el-rei e que ao avis

tarem o automovel em que vinha,

todos se descobriam respeitosos e

soltavam enthusiastieos vivas a s.

magestade.

Em differentes sitios,.alguns de

dura e tropheus de bandeiras com

escudos das armas reaes portugue-

zas e fachas de panno branco com

estes dizeres:

«Salt-à! Viva el-roi D. Manuel.

Viva sua magestade a rainha.)

A chegada d'el-rei ás povoações

mais importantes era quasi sempre

annunciada por girandolas de fo-

guetes; então o automovel real

afrouxava a marcha e o enthusias

mo popular explosia. Os homens

descobriam-se, as s'nhoras, das ja-

nellas, acenavam com os lenços e

lançavam flores, e as mulheres do

povo ao longo das ruas erguiam

nos braços os filhinhos e lançaram

tambem flores, demonstrações es-

tas que sua magentade agradecia

voltando-se para um e outro lado,

sempre descoberto 'e sorridente.

a:

A recepção em Aguada, depois

da de Carregosa, tanto a ida como

ó, volta, foi a mais imponente.

Uma massa enorme, compacta,

muitos milhares de possôss, an-

 

mesmo despovoados e ermos, viam- ehia por completo a praça Albano

se bandeiras, já em postes, já em de Mello, a onto e avenidas.

eordõe de marta, atravessando a Urna p larmonioa tocava o

hymno da Carla, grandes girando-

las estralejavam de continuo. Ao

apparecer o automovel d'el rei, um

sorriso de alegria despuntru em to-

dos os rostos e para logo um grito

formidavel, como o ribombar do

trovão, da Viva elrei, resoou por

squelles bellos OMIIIPOe além. Após

este, outros vivas sem cessar. por

alguns minutos, sn repetiam com

um enthusiusmo smnpre crescente,

e que por vezes tocava as raias do

delírio.

El rei recebeu os cumprimentos

(le muitas peskôas que CUHSQgUh

ram abeirar-se do automovel, e que

só muito a custo pó le seguir, tal

era a quantidade de povo qoe cor-

ria doidamente, atropellando tudo

para vêr e victoriar de perto a sua

magestade.

Em Albergaria foi tambem en-

thusiastioa a recepção e o mesmo

succedeu em Oliveira d'Azemeis.

Alli muitas senhoras cobrism

de dores esfolhadas eoffereceram a

el-rei mimosos bouquets. Em Oii.

vcira el-rei não parou, Inss nem

por isso a recepção deixou de ser

enthusiastica. De todas as janellas

pendiam ricas colgsduras, e tremu-

laudo bandeiras nacionaes em mui-

tas e em postes colocados ao longo

das ruas principaes. Sobre o auto-

rrovelrsal foram lançadas tambem

muitas Horas. A phylarmonica do

Couto de Cucujães tocava o hymno

nacional.

Ao sahir ds villa, já a caminho

directo de Carregosa, os 80 Opera-

rios da fabrica de vidros «Bohe-

mia» firmaram alas e victoriaram

muito el-rei. Cada um d'elles em-

punhava uma peça de vidro cheia

ale ñôres. Dois kilometres aci-

ma, em Pindello, estava o sr. Bis-

po-Conde. acompanhado do seu se-

cretario particular, monsenhor Cv.

nego Adelino Correia Aguiar. aguar-

dando el-rei. Foi commovente o

encontro abraçando ei-rei o sr.

Bispo Conde e beijando-Ibo o an.

nel. Enorme o enthusiasmo com

que es operarios (la fabrica da

vidros d'esta localidade e muito po-

vo que all¡ se reunira acclama-

ram sua magcstade, bnn como o

veneraudo prelado, que tão estima-

do é n'esta região como em toda a

parte.

Eram ll horas e um quarto

quando o rL-pique dos sinos da

sgreja matriz e as do santuario de

Nossa Senhora de Lourdes annun-

ciaram a chegada de el-rpi a Car.

regusa. Os jardins e avenidas da

quinta do sr. Bispo Conde estavam

inteiramente cheios de povo_ No

largo fronteiro ao segundo portão,

formavam alas muitas senhoras e

difl'erentes cavalheiros que ovacio.

naram sua magestade e o mesmo

fez o povo que a custo dava espa-

ço para a passagem do automovel.

El-rei a todos cumprimentava, pro-

curando corresponder zis saudações

que surgiam de todos os lados,

mas era impossivel. tantas e tdo

repetidas eram. Chegado que foi

no palacete, subiu aos aposentos

que lhe estavam destinados onde

descsnçou alguns minutos.

Entretanto paramentava-se da

pontificai o sr. Bispo-Conde na sua

capella particular, e, tendo descida

sua magestade, seguiram os dois

debaixo do palio pela chamada rua

da Amargura para o santuario de

Lourdes, que ñoa ao extremo sul,

da quinta. .g

A's varas do palio pegaram os

srs. Ernesto da Costa Pinto Bag.

to, juiz de direito de Oliveira do

Azemeis, Eugenio de Castro, João

Borges d'Almeida e dr. Annibal

Pereira Peixoto Belleza.

Ladeando esta avenida, que á

uma das mais ensombradas da quin-

ta, viam-se d'onde a onde impro-

visada¡ tribunas fcirsdss de bran-

co e encarnado, d'onde senhoras e

creanças espsrgiam dores sobre el-

rei. Ao cimo d'ella, junto a gran-

de esoadaria que da acesso ao for-

mosissimo templo, quo se aloando-

ra n'uma pequena eminencia,a me-

nina Bella dos Anjos Ferreira leu

com voz clara e bem timbrada es-

ta alloençlo:

.Senhor-Dipon-so v. m. descer



os degraus do throno e vir até esta

aldeia.

Muitos teem sido, senhor, os sa-

bios,-homens de sciencla e altas di-

gnidades eivis. militares e ecolesiastl-

nas, que teem honrado esta freguesia

com as suas visitas ao ex.“ Bispo

Conde e a este Sanctuario mandado

construir por s. e¡.' a Nossa Senhora

de Lourdes.

Grande tem sido tambem para

esta l'reguezia e circumvisinhas o des-

envolvimento e engrandecimento das

artes e culto religioso,-e adam-aveia

sito os momentos de bem-estar que se

osain dentro d'este Sanctuario á som-

ra da arvore da religião e cá ióra á

sombra das copsdas e altivas arvores

que criam as avenidas d'esta aprazi-

'el vivenda.

“estava-DOS, porem, ainda, para

completa e Suprema honras gloria

d'esta humilde aldeia, receber a mais

lisong-iira de todas as honras, a que

um povo por maior que seja pode e

deve aspirar-a visita do chefe supre-

mo da sua nação, a visita do seu reil

E esta distinctissimae sublime

graça dignou-se v. m. conceder-node

hoje em honra ao ex." Bispo Conde.

Permitta-nos, pois, senhor, que

todos nós com o coraçao cheio de af-

fectos, slegtia e gratidão, saudemos

hoje muito respeitosamsnte a v. m. por

tao sublime honra que acabamos de

receber com a vinda de v. m. a esta

freguezia.

Saudemos tambem com o mesmo

alfacto s. m. a rainha senhora D. Ame-

lia, s. m. a rainha senhora D. Maria

Pia e sua alteza real o principe D.

Ad'onso, tio de v. m. E que Nossa Ss-

nhora de Lourdes tome sob o manto

da sua maternal protecção a v. in. e a

toãe e. familia real, são os sinceros e

ardentes votos de todos nós, humildes

subditos de v. in., e eguaes votos fa-

zemos por que Deus Nosso Senhor

prolongue por muitos annos a precio-

sa vida de v. rn., _como todos nós ha-

vemos mister»

A pequenita Bells, que é uma

intelligente creança, neta materna

do notavel entalhsdor de Carregosa

José Ferreira dos Santos, lallecido

ha dois ancas, terminou por levan

tar vivas a el-rei, á rainha e á fa-

milia real, foi acariciada por sua

magestade, beijando-a.

e

Muitos milhares de pessoas en-

chiam já o templo, os grandes lar-

gos e avenidas que o circundam, e,

toda esta multidão, de pé e desco-

berta, acclamava sem cessar el-rei,

que com passo firme, muito risonhc,

entrou no santuario, onde,lá do al-

to do seu throno de rochas, por en-

tre avenciis e plantas em iior e por

onde deslisa a agua, via-se a ima-

gem da Virgem de Lourdes, n'este

momento illuminada por um raio

de sol, mais bella. do que nunca,

'como que abençoando o rei que-

rido e moço que deixava os regios

paços para visitar na casa em que

nascera o virtuoso prelado que alli

Llie levantara com tanto dispendm

e devoção aquelle templo tão gran

dioso e bella.

0 ar. Bispo-Conde resou missa

que el-i-ei ouviu com piedoso reco-

lhiinento, tomando logar sob um

dooel do lado do Evangelho com

as pessoas da sua comitiva. Acoli

tarain s. ex.“ rev.“ os srs. prior

de Cirregosa e conego 'Adelino

Correia d'Agniar.

Findo a missa, el-rei voltou pe-

la mesma fórn a debaixo do palio á,

direita do sr. Bispo-Conde. A's va-

ras do palio p-'gsram agora os srs.

dr.~ Vaz Ferreira, condes de Ague-

da e Sucens, dr. Paulo José Al

moída, dr. Antonio Mauricio de

Sousa Freire Pimentel e Vaz Piu

to, administrador do concelho de

Arouca. As aculamações a sua ma-

gestade repetiam-se com o mesmo

calor e entliusiasuio de ba pouco.

Era perto d'uma hora da tard-

quando se abriram as portas dd

grande sala de jantar para o almo-

ço otl'erecido pelo sr. Bispo Conde

a el-rel.

Sobre o fogão viam-se lindíssi-

mas plantas de estufa e nos apa

radores muitas e preciosas pratas

- que se reproduziam nos espelho-

espieudidainente encaixilhados em

ricas molduras de telha, obra dos

dois artistas de Carregosa, que com

tanto merito executaram_ a restau-

ração da tribuna da Sé Velha de

Ceimbra. A mesa, n'uma disposi-

ção muito artística, parecia um

jardim florido, onde se destaca-

vsm as mais bailes frnctas e deli-

ciosos doces em salvas de prata,

delicadamente cinzelada e burilada.

Um encanto!

El-rei sentou-ss ao centro da

meza, lado dire'y, n'ums cadeira

forrada de damasco carmezim, re-

mstiida por uma coroa real dou-

rada. Tinha ã direita os srs. dr.

Vaz Ferreira, governador civil do

districto; conde d'Agueda, tenente

Feijo Teixeira e dr. Peixoto Bellesn,

e ã esquerda os srs. dr. Ernesto da

Gosta Pinto Basto. digno par do rei-

no, Dom Prior de Cedofeits, Bento

Carqueja e Prior de Carregosa. Em

frente d'el-rsi tomou logar o sr.

Bispo Conde, que tinha ã sua di-

reita os srs. Paulo Jose d'Almeida,

presidente da camara de Oliveira

de Azemeis, conde de Sucena, dr.

Paulo de Barros, director das obras

publicas do districto _e dr. Antonio

Mauricio de Souza Freire, delegado

da comarca de Oliveira de Aze-

meis; e á esquerda os srs. dr.

    

   

 

   

   

  

  

 

   

  

  

Eduardo de Carvalho, juiz de direi-

to da comarca; commendadir .loão que constantemente victoriava el-

Borges d'AImeida, Eugenio de Css

tro e tenente-coronel

Eduardo de Serpa, administrador

da Casa Real.

ram-se os era. marquez de Lavra-

 

  

  

  

           

   

 

Fernando

Nas cabeceiras da mess, senta-

dio, secretario particular de el-rei;

conde de S. Lourenço, camarista de

semana; coronel José Lobo, ajudan-

le d'ordeus; e dr. Arthur Ravara,

medico da ¡leal-camara.

O «menu» foi o seguinte:

Sopa de creme de gallinha

Pasteis folhadoe

Trutas 6. suissa

Lombo de vacca (Macedoine)

Foie-gras com gelatina

Costelletas de vitelia 6. milanesa

Mayonnaise de salmão

Perú assado com trufas

Espargos

Pudings varios

Fructas

Vinhos de Carregosa (tinto e brandb)

Porto (1816)-Madeira (1810)

“ Champagne

Ao champagne, o venerando

prelado levantou-se, e, pedida ve-

nia a sua magestade, principios

por dizer que não tinha palavras

para exprimir o seu grande reconhe-

cimento por esta honrosissima visita,

visita oñ'erecida e não pedida e que

nunca esperara receber, tão singu-

lar ella era; que sua msgestade se

dignara visitar o bispo de Coim-

bra na sua aldeia natal na propria

casa que lhe fôra berço e que por

tal motivo era tão grande o con-

tentamento que lhe ia na alma, e

que por isso exclamavs como o ve-

lho santo Semeão ao receber nos

braços o pequenino Jesus:

-Nunc dimittis seroum tuum

Domina, secundum borbum tuum

in pace. (l:-

Que deseja muito do coração

que sua magestade seja acompa-

nhado durante o seu reinado dos

mesmos triumphos e gloria¡ que

acompanharam o primeiro rei por-

tuguez do mesmo nome, que por

isso foi oognominsdo o «Venturo-

oo». Allude depois ao sii'ecto que

todo aquelle povo tem pela pessoa

d'el-rei e de sua augusta mãe, a rai-

nha D. Amelia, cujas tristezas enu-

mera n'uma passagem de enternece-

dora suavidade; diz que faz votos

para que ss mantenham as crenças

dos portuguezes, afim de surgirem

de novo as glorias do nosso passado

venturoso sob a egide de rei tão

sabio e magnanimo e que os seus

maiores desejos são que el-rei rei

ne de forma. a tornar ainda «mais

forte a forte gente¡ e termina ex-

clamando: «Viva sua magcstade

gestade a rainha D. Amelia! Viva

toda a familia reall Viva a santa

religião catholical Viva Portngall»

Estas saudações foram enthu-

siastioaineute correspondidas, e, em

seguida el-rei, de pé, como esteve

sempre durante o discurso do sr.

Bispo Conde, n'nm improviso feli-

cissimo, agradece as palavras com

que se havia referido a sua au-

gusta mãe, e, que muito o tinham

enternecido; a maneira como o sr.

bispo, que podia servir de modelo a

nacionaes e estrangeiros, o havia re-

cebido em sua essa ebem como to

da aquella multidão que o rodeava,

cujas provas de aii'ecto jamais es-

queceris como não esqueceria tam-

bem nunca a lindíssimo região que

acabava de atravessar; que o sr.

bispo tinha seguido toda asus vida

pelo caminho do dever e que por

isso era tão estimado e querido; que

pela sua parte lia de fazer sempre

com que o povo portuguez tenha

conñança no seu rei, pois não es-

qnece os deveres de azer do Por-

tugal d'agora o que fora o Portn-

gal d'outr'ora e terminou brindan-

do pelo sr. Bispo Conde e pelo fu-

furo de Portugal.

Trocaram-se depois saudações

entre os assistentes, sendo muitas

d'ellas a el-rei, que a todos gen-

;ilmente agradecia.

Tendo s sr. Bispo Conde pedi-

do a el-rei para o café ser servido

n'nma outra sala, sua magestade

levantou-se, e, indo ao encontro de

s. ex,l rev.“ beijou-lhe o annel,

deixarido depois a sala acompanha-

do por todos os convivas, sendo

n'esta oocasião muito victoriado por

um grupo de galantes creanç-is que

lhe offereoeram rosas soltas. Sua

magentade agradeceu, acariciando-

as e beij indo-as.

O Café foi servido na sala de

recepção, onde sua msgestade con-

versou com diversas pessoas que

já conhecia e com outras que lhe

foram ali apresentadas, tendo para

todas palavras depenhorante alie-

ClO.

Em volta do palacetc aglomera-

(1) -nSenhorl Agora não me dos

já que ver, nom que esperar n'este

mundo, agora podeis já desatnr ao

vosso servo ertmper os laços que o

detaem aqui, para que brevemente pos-

sa ir gosar em paz o repouso dosjus-

tosl» (Versão de Pereira.)

rei.

geslade, acompanhado pelo. sr. Bls-

po Conde. seguiu pela chamada

rua d'Amargura, novamente para o

Santuario, afim de ver as grutas

que lhe llcami fronteiras, e onde,

em imagens de tamanho quasi na-

tural, se reproduz a apparição da

  

   

   

  

   

cl-re D. Manuel Ill Viva sua ma- q

Após algum descanço, sua ma-

Virgem ã pequena Bernãrdete, o

nascimento de Jesus e a fugido pa-

ra o Egypto, tudo traba'ho d'um ar-

tista de Carregosa, José Ferreira

dos Santos. O povo cercava por tal

forma el-rei, acclamando-o, que sua

magestade só muito a custo conse

guia dar alguns passos, tendo a ca-

da momento de parar.

Agradecendo ao sr. Bispo Conde

a maneira carinhosa como iôra rece-

bido e expressando o vivo prazer

que tivera com esta sua visita a

Carregosa, atravessou o grande jar-

dim, indo tomar o sutomovol.

Muitas senhoras, cavalheiros,

homens e mulheres do povo, bei-

jaram a mão a el-rei, qne partiu

para o Santusrio dc Lo Salette, em

Oliveira d'Azemeis, no meio das

mais vibrantes acclamaçõcs, tocan-

do n'essa occasião a phylarmonica

de Carregosa o hymno nacional.

E' muito piltoresco e está lin-

damenle aformoseado o local onde

se levanta a pequena mas elegante

capella, que para os oliveirenses é

o seu Bom Jesus. All esperava sua

inagestade nova manifestação de

affects. Além dos vogaes da com

missão patriotica de Oliveira d'A-

zcmeis, que com enormes sacrifi-

cios, ali tem realizado obras impor-

tantissimas, viam-se muitas sentiu

ras e creanças que lançaram tlóres

sem conta nem medida sobre el-

reí, e uma multidão enorme de po

vo, que n'um cnthusiasmo indes-

criptivel se acercoii de sua ma-

gestede, levando-o em triumpho.

Um honrado lavrador, jã velho

mas robusto, levantou el-rci nos

braços e beijou-o chorando. Não se

calcula o eothusiasmo que isto pro-

duziu.

O sr. dr. Arthur da Costa Sousa

Pinto Basto, um dos mais illustres

ülhos de Oliveira de Azemeis, que,

commemorando a passagem de sua

magestade pela sua terra, fez dis-

tribuir aos presos da cadeia um

abundante jantar e esmolas em di-

nheiro, dirigiu a el-rei o seguinte

telegramma:

«A S. M'. El-Rci-Bussaco.-Sabe-

dor da vinda de v. m. ao concelho de

Oliveira de Azemeis, antecipadamente

apresento a mais respeitosa homena-

gem. Inspirando-me nos sentimentos

ue oaracterisaram um ñlho d'esta

villa, que foi companheiro do senhor

D. Pedro IV, e cujo nome herdsí, apro-

veito o ensejo para roger a v. in. a

concessão de amnietia, o mais breve-

mente, para jornalistas portuguezes

que estao homisiados e processados

pela lel de imprensa.

Esta medida sómente poderá. be-

neñciar o regimsn que v. m. represen-

ts. Termino afiirmando novamente que

a imprensa não tem responsabilidade

no abatimento em que se encontra

Portugal, para cujos destinos permit-

ta Deus surja um periodo ds engran-

decimento, durante o reinado de v. m.

_Arthur Pinto Basto, antigo deputado».

A resposta de cl-rei foi a se-

guintc:

«Arthur Pinto Basto. - Agradeço-

lhe muito suas homenagen8.-Manuel,

rei».

El-rei, muito bem impressiona-

do com a grandesa do panorama e

não menos com as manifestações

de psnhorante adeoto que estava

recebendo, deixou a montanha de

La Salete e atravessou Oliveira de

Azemeis, sempre acolamsdo, em

direcção ao Bussaco. Peroorridcs,

porem, alguns kilometros, na Bem-

posta, deu-se uma pci-ne no automo-

vel em que ia el-roi, de forma que

se teve de interromper a Viagem.

O local é um dos mais formosos

da região. Sua magestade apeou se

logo e com as pessoas da sua co-

mitiva e cavalheiros que em outros

automoveis o seguiam de perto, sur

biu para o quintal da residencia

do sr. Alfredo Pinto de Vilhena, e

all¡ se sentou n'um banco riistico,

sob uin caramaohel de glycínias que

tem d'um lado uma boa eira e do

outro, mas ein plano mais inferior,

uma fonte d'agua nativa, de que

el-rei bebeu por um copo antigo, de

vidro gravado, pertencente ao dono

da casa.

Como ao longo da estrada e pro-

ximo do local se encontrassem diver-

sos"grupos da camponesas, e al-

gumas bastante formosas, tudo pa-

ra alii convergiu, principiando por

saudar sua magestade, cantando

e dançando depois, a instanoiss dos

srs. dr. Ernesto Pinto Basto e con-

de d'Agueda.

El-iei applaudin muito, indo en

tão as raparigas beijar-lhe a mão.

Uma pobre mulher com um iilbi

nho ao colo foi tambem beijar lhe

a mão. El-rci n'essa occasião bei-

jou a crcança dando isso motivo lt

nova e enthusiastioa ovação.

Reparado o automovel, sua ma-

 

  

          

   

 

  

   

  

    

   

passados alguns momentos, como ã

ida, cobertos de ilóres, e cl-rei vi-

ctoriadissimo, como poucas vezes o

terá sido.

_-+_

FIRMINO DE VILHENA

Do Dia:

.Tivemos, hoje, o prazer de re-

cobcr a Vieita do nosso presado

amigo e college da imprensa, sr.

Firmino de Vilhena, illustre director

do Campeão das-províncias e secre-

tario do camara municipal de

Aveiro.

Firmino de Vilhena tem sabido

manter com distincçãn as brilhantes

tradições que lia muto conquistou

o antigo e acreditado jornal, onde'

tem dado provas continuas do seu

poderoso talentm.

E'-nos grato registar tão

lisongeira referencia ao nosso

presadissimo college..

A 27:500 reis

Bicvcletas novas

?ompilio Rarolla

AVEIRO

Informação local

¡Folhinha ¡voir-en-

se "909).-Día 27-0 popular

Rei das caras spparece cortado pr-

lo'comboyo entre os apeadeiros de

Avance e Vallega. ,

Dia 28- 4" nomeado delegado

do procurador regio em Vagos o

sr. dr. Arthur d'Oliveira Valente.

Dia 29-Apparecem as primei-

ras uvas no mercado, onde vein

tambem grande porção de melan-

cias.

Ser-viço de adminis-

tração.-Euviamos já, pelo cor

reio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obscqueiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novas

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos, saldando essas pequenas

contas à data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-pos

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já firmado o nosso sincero reco-

nlieeimento.

Viagens commodaa

ao Butantan-Os novos com

boyos n.°' 101 e 102 da Companhia

da Beira-alta, em vigor desde 15

d'e te me¡ até egual dia de outu

bro proximo, dão ligação para e das

estações d'aqnella linha, entre Pain-

pilhosa e Santa Comba Dão, iuclusi

ve aos rapidos n.°' 56 o 55 da

Companhia-real.

P rmittem, pois, a agradavel

diversão de sahir d'esta cidade de

manhã, às 10 horas, no rapido n.°

56, chegando á elegante estancia

balnear de Luso às 11,10, e passar

o dia na umbrosa e explendida inat-

ta do Bussaco, einbarcando em Lu-

so às 8,44 da tarde para VII' dor-

mir ainda na sua cama, permlttindo

a mesma facilidade com a estação

do Porto.

Diversão semelhante permitte ás

estações intermedias, quer sahindo

para o Bussaco pelo comb-ivo n.°

18, da Companhia-real, para tomar

então na Pampilhosa o n.° 3, da da

Beira-alta, chegando a Luso às 10,6

da manhã, e regressar pelo novo

comboyo o.° 102, da Beira, que par-

te de Luso às 8,44 da tarde, e se-

guir pelo n.° 11, da Companhia-

real, quer pelos rapidoe atraz indi-

cados, das estações de Gays, Gran-

ja, Espinho e Aveiro, que alles ser-

vem.

Teem assim os banhistas das

praias de Espinho, Granja, Torreira,

Costa nova, Pharol e Forte extrema

facilidade em visitar a motta do

Bussaco, incontestavelmente um dos

mais bellcs e surprehendeutes lo-

gares de vilegialurs do paiz, servi-

do por um monumental hotel de

primeira ordem, sem passarem a

noite fora de casa.

De Coimbra para o Bussaco a

viagem é tambem particularmente

commoda.

E' ainda digna de nota a facili-

lade que os novos coinboyos da

Beira-alta dão de visitar as pittcres-

cas margens do Dão, ein Santa

Comba.

Pela ¡mprenam-Q nos-

at) opreciavel college, o Bussaco,

  

Questão morta, a minuta do recurso

da «Sociedade dos banhos de Laser.

para a auditoria administrativa de

esteqlistricto, devida ã habil penna

do nosso dilecto amigo e College,

sr. dr. José Maria de Vilhena Bar-

   

    

   

  

   

  

  

   

   

  

   

   

  

  

bosa de Magalhães, trabalho à situ

ra dos seus comprovados creditos

de distincto advogado.

t Ao nosso college Gazeta de

Espinho agradecemos a amabilldade

da transcripção que foz do Campeão

de 19 do corrente sobre os serviços

telegrapho-postaes.

Desastre-_Quando no do-

mingo ultimo se dirigia à parochial

egreja da Vera-cruz, rebentou uma

veia do pé, de que ha muito soli're,

ao sr. Manuel d'Oliveira Gsmellas,

que teve de ser transportado n'uma

cadeira para casa. Preston-lhe prom~

ptos soccorros o babil clinico e di-

gno delegado de saude do districto,

sr. dr. Manuel Pereira da Cruz.

Epoohn Mallmann-Já se

atham a banhos e ares na Costa-

ncva e no Phsrol algumas familias,

constando-nos que em ambas estão

tomadas todas as casas e palheims

para a temporada.

lã no domingo começou para

iilli uma carreira de diligencia, e no

m 1 d'agosto devem começar ou

tras carreiras de carros e barcos

piu-ii alii, como é costume.

Em tor-no do dich-¡-

nim-Ha dias, no Casainho, Ague-

da, uma vagoneta carregada de

terra do caminho de ferro dc Valle

, do Vouga, rodando sobre o pé di-

reito do trabalhador Alipio Antonio,

de Otonhe, dsccpou-lhe todos os

dedos.

.r Tambem quando Aniceto L¡-

ma descarregue madeira de um

carro, este passou-lhe por cima dt'

um dedo de um pé, que ficou cou-

tnndido.

.r ils dias tambem caliiu uma

barreira, no Arieiro, sobre umas

creanças e duas .mulheres, que tl-

caram enterradas. Foram salvas por

uns trabalhadores que andavam

proximo c que retiraram a areia

que as cobria.

Obi-aa da barrn.-Pele

direcção hydraulica do dislricto foi

ordenado que se procedesse à lim-

pezo da doca do Cuj'o, pelo que ha

dias se deu começo a esses trilha

lhos.

Hal-tada. - Era intensa -a

que se sentiu nos ultimos dias da

semana linda. Acalmou agora um

pouco mais. O po levantado por cl-

la formava verdadeiras nuvens.

Melhoramentos. - De-

vido a instancias do governador ci-

vil do districto, sr. dr. Vaz Ferrei-

ra, o serviço do telegrapho em Es-

pinho paes¡ a estar aberto até às 9

horas do noite, desde o dia 1 de

agosto em deante.

g' O sr. dr. Voz Ferreira con-

seguiu tambem a cresção all¡ d'um

posto de soccorros a naufragos, me-

lhoramento este de grande impor-

tancia para a classe piscatoria.

O sr. governador civil presta,

com a creaçâo d'este posto, um

grande benelicio t pobre e infeliz

classe piscatoria de Espinho.

J' Ainda devido ao sr. dr. Vaz

Ferreira vão proseguir as obras de

defeza_ da praia com mais activida-

de, tendo o governo mandado abo-

nar maior verba.

lleva ¡radar-¡n.-Noa bai-

xos da casa de Deolinda Pereira da

Cruz, à rua do Caes, vas o sr. Ma-

nuel Caetano de Mattos estabelecer

a sua padaria em bellissimae condi-

ções de venda, empregando para

isso as melhores farinhas, sendo a

sua manipulação a mais esmerada

possivel, presidindo a todos os tra-

balhos o maior cuidado e escrupulo

no fabrico do pão.

Gynomatographo-Jl'e-

ve enorme concorrencia no domin

go ultimo a sessão do cynematogra-

pho, em que se apresentaram algu-

mas filas bastante sensacionaes de

grande edeito e hilaridade.

Regular-oa. - Foram no-

meados: para a freguczia de Nossa

Senhora da Gloria, os srs. Manuel

Fernandes Vieira Junior, effective,

e .lo-,é Vieira Cstão, substituto; pa

ra a Vera-Cruz, o sr. Agostinho de

Deus da Loura, ell'ectivo; para a Oli-

veiriuha, os srs. Manuel Thomaz

Vieira Junior, eiiectivo, e .loão Tho-

maz Novo, substituto; para Cacia, o

sr. José Simões, eñ'eclíilu; para Ei-

xo. o sr. .lose Nunes de Carvalho e

Silva, eli'ectwo; para Eirol, os srs.

Manuel Rodrigues da Rocha, eli'ecti-

vo, e Sebastião Francisco da Silva,

substituto; para Arade, os srs. lilo

nuel Ferreira Borralho, effective, e

Manuel Baptista de Pinho, substitu

to¡ e para Requeixo, o sr. João Jo

só Rodrigues, effective.

Aggresaão.-Foi lia dia;

esboleieada e injuriaia Tnerezs dUa

Santos, jornalelrs, do logar de S.

Bernardo, por seu genro Manuel

Marques da Costa, o Gago, jornais¡-

  

   

  

        

   

   

 

    

   

 

   

  

   

  

va-se uma massa enorme de povo gestade despediu-se dos srs. go- denodado semanario regenerador, ro, residente no Marco de s. ae¡-

vernador civil, dr. Vaz Ferreira', e defensor dos interesses do concelho

Ernesto da Costa Pinto Basto, que da Mealhada, publicou, sob o titulo

voltaram para Oliveira d'Azcineis,

e dos srs. conde d'Agueda e dr.

Paulo de Barros, que seguiram para

Aguada. Não era tenção de sua ma-

gestade parar aqui, mas o povo ti-

nha-se de tal fôrma agglomerado

na passagem e acclamava el-rei

com tão delirante enthusiasmo, que

os automoveis não seguiram senão

nardo.

A aucloridade procede a inves-

ligações.

Sao-las do amam-Por

virtude do telegramma dirigido ao

chefe da estação do Rocio, ein Lis-

boa, e expedido pelo sr. Agostinho

Maria da Silva, de Pardelhas, Estar-

rejs, foram capturados, ao desem-

barcar do comboyo, seu filho, Julio

da Silva, de 19 annos, que havia

fugido, levando comaigo Palinyra de

Jesus, do logar de Sarrazolla, Ca-

cia. A fuga foi devida à não sonuen-

cia de consentimento paterno para

se unirem pela egreja.

Vandaliamo. - 0 rapazio

endinbrado tem-se encarregado n'es-

tes ultimos dias de dar cabo das

vidraças da capella do Senhor das

Barracas, na estrada de Esgueira, e

bem assim das arvores que aformo-

seiam o respectivo largo.

Chamamos para o caso a atten-

ção da competente anctoridade admi-

nistrativa, afim de por cobro a este

vandalismo.

Exames-_Campismo o cur-

so de letras no lyceu d'esta cidade.

com um hello exame do 5.° anno,

obtendo a honrosa classificação de

14 valores. o nosso sympathico e

estudioso amigo, sr. Fernão Marques

Gomes, filho do nosso dilncto ami-

go e erudito college, sr. Marques

Gomes, a quem muito sinceramen-

te felicitamos.

"laminação publica.

--E' inegavel que ultimamente este

serviço publico tem melhorado mui-

to, e esperamos que continue a me-

recer a atlenção do sr. presidente

da camara.

Presoutcmente andam a collo-

car mais candieirus na Avenida,

cuja [Iluminação era delicientissima,

e esperamos que ellos sejam de in-

candescencia.

Na travessa do Passeio foi reli-

rado um candieiio, por virtude de

obras do predio, iiias e indispensa-

vel que seja substituido.

E¡ouraão.--A que o ¡Gru-

po dramatico musical alegria da

mocidade portuense», promovia a

Aveiro e estava marcada para o

proximo domingo, como já disse-

mos, foi transferida para o dia 21

de agosto proximo, ein que se rea-

lisa o grandioso festival promovido

pelo Club Marie' Duarte.

lotou-Terminou o 2.“ anno

juridico da Universidade de Coim-

bra. sendo plenamente approvado

em todas as suas cadeiras, o nosso

presado patricio e amigo, sr. Adria-

no de Vilhena Pereira da Cruz. As

nossas sinceras fellcitações.

Comboyo de .xana-

não de Ovar' a Coimbra*

-No dia 7 de agosto, por occasião

das festas da Rainha Santa, lia um

comboyo cepecial, sendo a partida.

de Ovar ás 6 horas e a chegada a

Coimbra às 8 l/z da manhã, regres-

sando d'alli ã l hora da madruga-'

da seguinte.

O referido comboyo receberá

passageiros nos speadeiros de Val-

lega e Avance e nas estações d'Es-

tsrreja e Aveiro, sendo os preços,

ida e volta, 15360 reis em 2.' clas-

se e 15000 reis em 3.'.

A inscripção está aberta, até ao

dia l de agosto proximo, em Avei-

ro, na tabacaria do sr. Augusto dos

Reis, aos Arcos; em Estarreja, na

mercearia do sr. çntonio de Mattos

e barbearia do sr. Manuel Valente

de Sousa; e em Avance, na phar-

macia do sr. Camello.

Pela barateza e commodidade

que oli'erece é de esperar que tenha

muita concorrencia. Os excursionis-

las serão alii festivamentc recebi-

dos.

..____.___

Processo simples

 

Não creio que no mundo

da analyse possa existir um

goso superior a. este: fazer

damnar um tolo. ou um pa-

tife. deixando-o espojar-se

na insignificancia, com as

suas attençóee aggressivas.

sem lhe conceder a miseri-

cordia da attençào. E d'esta

caJadada se apanham os fe-

tidos roedores que em con-

cilíabulos de botica. ou de

botequim, FAZEM A CRI-

TICA DOS ACONTECIMEN-

TOS;

Silva Pinto.

Sim senhor; é processo

simples, e que nós vamos pôr

em pratica a respeito de todos

aqueltes que só sabem discutir,

quer inventando calumnial,

quer empregando linguagem

propria de alcouces. Fiduem

em paz, e ás moscas.

Concertos e alugueis

de bloyoletaa

?ompllio Ratolla

AVEIRO '-

 



   

   

   
  

   
   

   

   

              

   

  

                      

   

 

  

   

  

  

   

 

  

bouquet de fogo de artiñclo, dando-se tando em plena exhuberancia Tínhamos pelo Enade par- com um ou outro parocho e na-
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assim rinci io ao rende fest¡ al . . _ . › i

ouj. ,u,?m¡n.g¡o, 00,¡ng de 20500' de luz e de sol, se esquema d'a- ticular estima, e por isso cau- da ?mt- .t _ N, F h .

. ' luzes artisticamente dispostas produ- uelles máus nccadog da ves. a - ' “3 e 51 “38:30 4 POr Ole

salVé VWB““ l Í ^NNWERSÀRÍ°3 zira um espectaculo desluiiibrhiite q b ou nos adoro.“ Impressao a basta.

noticia da sua morte.

Acompanhamos a enlutada

familia na sua grandemagna,

incluido seu presado sobr'mho

e antigo deputado enosso pre-

sadissirno amigo, o sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, que o

tinha em grande consideração

e estima.

O seu funeral foi muito

concorrido.

pera. Pensava, enlã i, mais que

nunca na sugGertrudes, een-

iindo-se forte e ousado para ir

ter com ella.

Agora, por fadiga, José

Boalma sentara-se n'uma pe-

dra em sitio de onde se pers-

pectivava o Reguengo.

Lançando os olhos para

baixo, o logar lhe apparccia

esfumado. Começava em todos

os lares a fumegar o lume pa-

ra a cela; as chaminés vomi-

tavam fumo que o vento pen-

nachava em caprichosas ondu-

lações.

Em cada habitação treme-

luziam candeias que lá do al-

to eram pequeninas estrellas.

A casaria, em conjuncto, des-

trinçava-ee pelo nivellamento

dos telhados, e dir-se hia uni-

da e apinhada, sem os espaços

e clareiras das ruas, que a dis-

tancia e o negrume sumira. A

propria egreja matriz, cuja

mclle se ostentava ao centro

de uma praça, só era percepti-

vel pelo campanario que se en-

xergava por tentamos de visão.

Guiaudo os olhos "um tu-

do-nada, á esquerda, avistava-

se n'uma collina, dominandoo

logar, a casita de José Boal

ma, muito branca, bloqueada

por um quintal frondoso. Qua-

si na mesma curva de nivel a

minuscula ermida da Senhora

da Conceição, a cem passos

do cemiterio.

E' este recinto de morte

uma pequena tira de terreno

na fôrma de um trapezio. Um

dos seua lados ligavaa um al-

pendre de lagedo suspenso por

columnas redondas de pedra

sem architecture. Do chão pa-

ra o alpendre não ha depres-

sões de terreno que se estende

ainda n'uma estreita fecha por

detraz do altar-mór, alargan-

do do outro lado da egreja.

A porta principal abria pa-

ra uma especie de atrio a que

permittiam entrada trez de-

graus de pedra, de fôrma que,

para se pisar o cemiterio, era

preciso subir tambem á mão

 

Fazem nunca:

Hoje, o sr. Eduardo Miranda

A'manhã, as sr.“ D. Felisbella

Pinto Cunha, Móz, Lamego; e D. Ma-

ria Amelia Ferreira da Paixão.

Alem, as sr." D. Anna Julia de

Lima e Silva. Elvas; D. Elvira Duar-

te de Pinho; e o sr. Sebashão de

Lemos e Lima.

O ESTADAS:

Tivemos o prazer de ver n'esta

cidade o sr. Arthur de Castro, dis-

tincto cavalheiro e considerado pro-

prietario no Pinheiro da Bemposta

e Serem.

4+ Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. Patricio Theodoro

Alvares Ferreira, digno administra-

dor do concelho de Albergaria; Ma-

nuel Malheus Ventura, antigo verea-

dor; e Manuel Maria Amador, chefe

de conservação de obras publicas.

O vmneiaruna:

De vieita a sua magestade el-rei

foi na pessada segunda-feira ao Bus

saco o presidente do conselho, sr.

Teixeira de Sousa, que no rapido

da noite regressou a Lisboa.

40- Aiim de cumprimentar s.

na. el-rei e o sr. Teixeira de Sousa

i tambem da Villa da Feira o illus

e governador civil do districto,

sr. dr. Vaz Ferreira, que no mesmo

dia regressou a Aveiro.

. THERMAS E PRAIAS:

Para a costa de S. Jacinlho se-

guiu a familia do nosso amigo, sr.

.lose de Carvalho Branco.

40- Regressou de Vizella à sua

casa de Eixo o nosso presado assi-

gnante, sr. José Antonio de Carva-

lho Junior.

O ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se na egreja da Apre-

sentação 0 auspicioso enlace do nos'

so amigo e habil escrivão do 4.° ol-

Iicio d'esta comarca, sr. J 'ao Luiz

Flamengo, com a sr.l D. Eduarda

Pereira Osorio, presada [ilha dl

n›sso bom amigo e antigo commer-

ciante, sr. Eduardo Augusto Ferrei.

ra Osorio.

A' cerimonia assistiram os srs

.lr. Joaquim Peixmho, Antonio [la-

tolla, Julio Chrislo, José Lebre Bar-

bosa de Magalhães e os parauyin-

phos, srs. Silverio augusto Barbosa

de Magalhães e esposa, a sr.a D.

Alexandrlna Zulmira [lebre Barbosa

de Maga ~es.

Dep“ do acto foi servido em

casa dos paes da noiva um opiparo

almoço aos convidados.

Aos nubentes, em quem reco-

nhecemos as mais nobres qualida-

des, apeteoemos um futuro todo I'l-

dente de felicidades.

A' mein noite será queimado no

rio Mondego um vistoso fogo de arti-

fício e aquatico.

Illuminacões geraes.

Domingo, 7.-Alvorade, como nos

dias precedentes, pelas bandas de

musica.

A's 8 e meia horas da manhã, rc-

oepçao na estação do caminho de fer-

ro aos excursicnistas de Ovar, os

uaes seguindo pela avenida Navarro,

nas Ferreira Borges, Visconde da Luz

e Corvo, se dirigem ao Coimbra club,

onde serio recebidos pela commissào

das festas.

A's 10 horas celebrar sc-ha. no

templo de Santa Cruz, missa sclemne

da Rainha Santa a grande instrumen-

tal, regida pelo distincto mestre da

capella de Santa Casa da Misericcr-

dia, o sr. José Maria Casimiro de

Abreu. Sermão ao Evangelho pelo

ex.° catliedratico da faculdade de thro-

logia, dr. Francisco Martins.

A's 11 horas da manhã, com des-

tino ao Parque de Santa Cruz, subirá

do Coimbrawlub um lnzido cortejo com-

posto de ranchos de tricanas que alli

vao tomar parte no certame» de muchos

populares e onde se realisa um grande

concerto musical pelas bandas mili-

tares que vierem aos festejos,as quaes,

reunidas, tocarão as melhores peças

do seu roportoric. Este numero, pela

sua novidade, dave ser um dos mais

bellos dos presentes festejos.

A's 6 horas da tarde sahira do

templo de Santa Cruz a imponente

procissão real, conduzindo para o real

mosteiro do Santa Clara a vencranda

imagem da Rainha Santa. Serão con-

vidados a (incorporar-se no religioso

prestito: o sr. Bispo-Oonle, o sr. go-

vernador civil, general da divisão com

o sen estado-maior, e. camara munici-

pal, meretissimo juiz e delegado do

procurador rrglo, as restantes aucto-

ridades de todas as ordens, todo o

clero e irmãdades da cidade, o regi-

mento de infantaria 23 e uma força de

cavallaria. A procissão segue pelas

ruas do Visconde da Luz e Ferreira

Borges, artisticamente ornainentadas.

Apenas a sagrada imagem chegue ao

Largo Príncipe .real, será. saudade

com uma salva de 21 tiros. Quando

tiver dado entrada. no seu templo,

canta-se a antiphona e oração da Rai-

nha Santa, ha benção com o Santo

L:~nho e o regimento dá as descargas

do estyo.

Kluminações geraes.

Segunda-Rim, 8.-Expssição do tu-

lDUlO da Rainha Santa no córo do

real mosteiro.

Torga-[cira, 9.-Feira franca no

pateo do mosteiro.

A' tarde, grande arraial e visita a

Rainha Santa. Descantes e danças

populares pelos ranchos de tricanas,

até á. noite. .

Alem dos festejos e divertimen-

tcs indicados n'este programma, ou'

tros se e -tào preparando de iniciati-

va popular que mais contribuirão pa-

ra o brilho e explendor das festas.

Comboyos a. preços reduzidos em

todas as linhas.

Excellente occasilo de visitar

Coimbra.

a* Realizou-se no domingo n

formoso templo do Carmo a festi-

vidade em honra da Virgem da sua

Invocação, tendo logar tambem a

tocante cerimonia da primeira com-

N'este dia memoravel em

que als duas cidades do Minho

e Vouga, attrahidas por uma

antiga e mutua sympaihia, se

deram o abraço fraternal, no

meio d'um ardente e inolvida-

vel enthusiasmo por occasião

da visita, em numerosa excur-

são, no anno passado e pro-

movida pelo patriotico Club-

dos-gallitos, que ficou marcada

em caracteres d'onro nos an-

naee da sua já. notavel histo-

ris, não podemos deixar de

commemorar tão fausta data,

vindo mais uma vez demons-

trar em publico e raso a gra-

tidão que nos vae n'alma pela

maneira altamente amistosa e

penhorantc como todo o bom

povo e toda a cidade-linda

rainha do Minho-acolheu os

excursionistas aveirensee não

como desconhecidos hospedes,

mas como carinhosos amigos

e irmãos.

Foram taes as provas de

estima e ,apreço que todos,

grandes e pequenos, nosde-

ram do seu amor á nessa ter-

ra, que jamais esqueceremos

essas amistosas e irrefragaveis

provas de consideração tão vi-

va e caloroeamente manifesta-

das.

Todas as distinctas colle-

ctividades locaes nos penhora

ram com as suas delicadas e

vehementes attenções, as gen-

tis senhoras de Vianna, que

são d'uma galanteria extrema,

essas logo á entrada nos con-

quistaram os corações, pois fo-

ram d'uma amabilidade sedu-

ctora pela maneira eü'usiva co

mo nos :andaram e nos cumu-

laram sempre dos mais capti-

vantes obsequios, sendo pa-

ra nós impossivel esquecer a

quente e enthusiastica despe-

dida na gare da estação, em

que o seu enthusiasmo tocou

as raias do delírio!

Hoje, pois, Aveiro que ca-

da vez mais vê estreitados os

laços da mutua sympathia, vem

lembrar esses momentos de

tão grates recordações, e avi-

Gartaz do “CAMPEÃO,

  

PARALEVANTAR

OUCONSERVAR

AS FORÇASl
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UMCO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e Ill'lVllBglilllO

Becommcndado por ccnteuares dos

mais distinctos medicos. que garantem

a sua superioridade na convaleecença

de tada: a¡ daenças e sempre que d preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangra,-

empregando-se, com o mais teliz exi-

to, aos estomagor, ain !a or mais debeía,pa-

ra combater a: digestão: tardia: e [aborto-

sar, a dyspepsia, anemia, ou iam-ção dos or-

qdos, o rclhilirmo, ligações escrop/mlosar, ser.

Usam-n'o tam cm,com o maior prc-

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso dc trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

ocoasionadas por esse excesso de tra.-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, roeeiaui

comtudo enfraquecer, em vvvh-Pqunnv

cia da suaorgaiiisnçao l")|.fful l, ..i

Está. tambem Benin im .lo win_-

as colheres com qum-squer both-lis,

ao lunch,a tlm do preparar o estomago

para receber bem a alimentacao do

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para facilitar completamente a

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortifi-

ue os rowcssístas dia, ¡ ão cante ereconslituinte. Sob s sua in-

q . P i? qu d financia desenvolve.” rapidamentcc

mals consmcraçao 305 531,15 mfe' apetite, enriquece-se o sangue, torta-

resses do ,que determmaçoes [seem-se os musculos e voltam as for-

do sr. Jose Lucrano. ças. _ .

Ha quem explique este rom_ me split¡ deste vinho representa

. um om ie.

'memo 90m aggraVQS que O dr' O seu alto valor tem-lhe conquis-

ibamo diz ter tldo do chefe SU tado as medalhas d'ouro em todos as

premo dos progrcsmstas e que exposições nacionaeseestrangeirasa

isto representa uma desforrn. qu' “m °°n°9md°'

3'¡ Amda não fomom'eado ad_ Acha-se a venda nas prinmpaes

ministrador para o concelho de
pharmacias de Portugal e estran-

Beia. Estava reservado para o 3mm' Daiwa“” “em“ conde do

novel bacharel Meira, filho do
Restello 8( 6.', Pharmaciu Fran-

fallccido chefe do partido rege_
co, F.“ Belem-LISBOA.

ncrador; mas consta que s. ex.l

não acceita tal nomeação. É

Pertcndentes não faltam, al-

C O NT R A

  

    

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes :

Bela, 24.

Não sci se terão interesse pa-

ra o nosso «Campeão» noticias

d'csta localidade; mas acostuma-

do de ha muitos annos a cumprir

a tarefa ue me impuz de infor-

mador o scuro, não quero dei-

xar dc o fazer agora que me @n-

contro no Alemtejo.

Sobre politica o que corre de

mais palpite é o accôrdo feito

com o chefe'progressista d'este

districto, dr. Libanio Fialho Go

mes, com os governaincntacs, eli

Zem que, desprezando assim, as

ordens do chefe supremo do par-

tido.

E por esta fórma se vai es-

farrapando o bloco, aqui e ali e

cm diticrcntcs pontos do paiz.

Se o bloco se mantivésse, a

votação dos progressistas c fran-

quistais, suplentava u governamen-

tal, mas assim só se estes ulti

mos se unissem nos republicanos

podium cmbaraçur sérinmcnte os

colligados, porém isso não sc pó-

dc dar por quc seria zidmittir que

os ratos podéssem fazer ninho

em orelhas de gatos, como diz o

rifão

O que resulta dc tudo isto, é

 

guns tão falhos de competencia

que nem exame de mstrucção

primaria tem!     

 

var a saudade d'esses instan-

tes, que tão rapidos passaram

na deliciosa e pittoresca Vian-

' na. Saudamol-a, pois, assim

Noticias religiosas

programma das festas que a

cidade de Coimbra vae cele-

brar nos dias 4 a 9 de agosto pro

xuno, em honra da sua padroeira, a

 

  

  

munhão de ll alumnas do consi-

derado Collegio de Nossa Senhora

de Conceição, dirigido pela sr.a D.

Rosa Regalla, entre as quaes se.

distinguia a menina Ophelia de Pi-

 

esquerda. Mas, quem não qui-

zésse sujeitar-se a este incom-

mcdo, poderia galgar o muro

de tão somitica altura que nem

ermava o ingresso de animaesl

Estamos n'uma época cm que

todos se julgam aptos para dc-

scmpcnhar todas e quaesquer fun

cções, sem se importarem não só

com a falta de habilitações, c de-

 

A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

o da pliarmacia Franco o

Esta farinha, que e um excellente

  

_ como todas as suas socieda-

des, especialisando o Sport-

club-m'a'nnense, brilhantissima

g aggremiação, e o grande e pa-

triotico propagandista da Li-

ga naval e nosso brilhante

college, sr. Manuel Candido

Loureiro, a quem nos liga a

« mais viva sympathia, e a il-

lustrada imprensa que tem si

do em extremo amavel para

todos nós.

E au revoir. . .

F. de M.

nho Rezende, galante sobrinha do

conhecido e apreciado artista, sr. _

Jesé de Pinho. A concorrencia ao 00411800, all entrou um burro

religioso acto foi grande. A digna tregmalhado_

,directora oil'ereceu às suas discipu› a

las commungantes e convidados um

lino e opiparo almoço.

a' Começaram na tarde de 22,

na alegre e vasta egreja dO“Cora-

ção de Jesus, os exercicios devotos

do apostolado da oração ali erecto,

cuja pomposa festividade se eti'e-

rtua no proximo domingo.

g' No passado domingo, teve

logar a costumada romaria a Santa

Maria Magdalena, que se venera no

logar de l'aboeira, freguezia d'Es-

gueira, d'este concelho, sendo mai

to concorrida de povo da Gafanha,

que atravessou a cidade com desti-

no âquelle local, pois aquella Vir-

gem é muito da sua devoção.

  

  

  
   

  

    

   

     

mais condicções que são preci-

sas para bem desempenhar e dar

prestigio ao cargo.

Estamos certos que o sr. go

,,, . ' vernador civii ha-de nomear pes-

Estava José Boalma n'u- sôa idonea pela sua illustração e

ma deixação, quando sentiu qualidades dã _ffl'Êêemaçi-lo'_

que lhe batiam no hombro. O fel "5.130 co“.tmua

V ,t _se a bitament d a_ a Viver aqu¡ uma vida de isola-

° ou u , e e ep mento, de abandono pelas prm

rou'se'lhe Etelvma que: de t5' cipaes pessôas dc representação

leigo enfiado n“”um dos braços, da cidade e dlStl'lClo. _

lhe otfereceu do farnel. , VNC com OS seus aUhCOSa e

Ouve um silencio que ella á 'K2

rompeu em seguida:

,mgjçagzggexçgz?,;jcom- lll'i'llllllA nr titanium t vim

MANUEL FERRElRA

 

   

 

   

  

 

   

  

alimento reparador, de facil digestlo,

utilissimo para pessoas de estomago

debil ou enlermo, para convalcscentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tem nm precioso medicamento

que pea sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui ao

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças rio organismo. Está legalmente au-

etorisada e privilegiada. Mais de 300

atteslados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. .

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA-BELEM

Rainha Santa isabel: Ora, n'esta tarde, ao 'lus-

Quanta-feira, 4.-«Ac meio dia ini-

ciam-se as festas percorrendo as ruas

dl. cidade diferentes phylarmonicas.

N'este dia e seguintes, das 11 horas

da manhã. ás 4 da tarde, acham-se

abertos ao publico os seguintes ediii

cics:

Museu ds historia natural, Museu

de antiguidades, Instituto, Lyoeu, Uni-

versidade, egrejas de Santa Clara,

Santa Cruz, Sé cathedral e Sé velha.

A's 8 horas da noite parte de San-

ta Clara a procissão conduzindo a

vcneranda imagem da Bainda Santa

Isabel para o templo de Santa. Cruz.

A' chegada ao largo Principe D. Car-

los, será queimado um vistoso bouquet

dc fogo de artiñcic, seguindo a ro-

oissão pelas ruas Sargento-mór, ra

ça-do-commercio, Eduardo Coelho,

Corvo e Praca 8 de maio.

Das 9 horas as 11 da noite tocam

as bandas militares nos diñ'erentes

coretos arguidos para esse fim nas

runs da cidade.

illuminações geracs.
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Em commemoração d'este

dia, o sympathico e festejado

grupo de Tricanas e gaiiiios,

enviou á direcção do patrioti-

_Não preciso, vou bem

sósinho.

-- Homem! tão mal te faz

  

0° Sport-Club'vfanneme um musicas contractadas ara os teste- simon (Continua) 'Rua Tenente Rezende

h a d 55 o - ' .i- -
e oque u Quant“ e $64 _108, as quacs, ao meio la, percorre- AFFONSO GÃYO (Amlga rua do Alfena)

rei“ producto das duas l'ãO tambem ls ruas d. cidade. O Creme Simon não é gordu- °

. . . N'este dia e Seguintes acha-se rento anão cria ranço. Dissol- .Vilnn

recitas recheadas em Vianna, exposta na egreja de Santa Cruz a ve-se admiravelmente na agua _

p““ qualquer estabelecia-mn_ imagem da Rainha Santa. de toilette que torna hygienica «fm

to pio, d'alli, áesoolha d'aqnel-

l¡ collectigidade.

' Tambem a direcção do

'Ciub-dos-gallitos telegraphou

dqaella associação saudando-a

com justo reconhecimento.

Sabemos tambem que ou-

tras communicações affectuo-

las se üseram particularmente.

~-.› Egualmente para festejar

à data _da excursão, a mesma

direcção dos gallitos distribuiu

pelos pobres mais necessitados

d'esta cidade a quantia de reis

853000, importancia esta de'.-

¡Ida aqui pelos illuslres vian-

nersca quando da sua visita.

" detritos a traynn “1'75””reis.

¡comeca-cc de mei-os ::nuns

¡inn-As lc-cscola-dlstrictal,

rua Outro “tese-AVEIRO.

 

Scmtwfctra, 5.-Alvorada pelas

A's 6 horas da tarde, na avenida

Navarro, deve realisar-se um torneio

de fiiobbau promovido pela prestante

collectindade Coimbra-club c no qual

tomam parte os melhores jogadores

d'esta cidade.

A's 7 horas da tarde, solemnida-

de religiosa cm Santa Cruz,

A's 10 horas da noi e, surprehcs-

dente festival no rio Mondego onde

será. queimado um vlstoso fogo de ar-

tifício confeccionado pelo habil pyrc-

teohnlco José de Castro, do Vianna

do Castello.

Das 8 às 12 horas da noite to-

cam alternadamente, no coreto muni-

cipal da Avenida Navarro, duas ban

das militares.

Illuminaçõea genes.

SlbbEdO¡ 6.-Repete-se a alborada

festiva do dia anterior.

N'este dia deve rechear-sc um

exercicio de bombeiros n'uma das

prlneipses ruas da cidade.

A s 8 horas da noite sairá da sédc

do Coimbrwclub um brilhante cortejo

composto de bandas de musica e ran

ohos de triccnas, com destino ao par-

que de Santa (Jr-uz, onde se :salina

um imponente festival.

A' chegada do cortejo ao Largo

D. Luiz, ser¡ queimado um vlatcsc

, o

  

perfumado e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

tonicc

 

ll "Gampeão,. litlerario ill scienlilico

O SUSTO

Logo que se approximava

do cemiterio, por onde fatal

mente havia de passar, todo

elle era calefrios e estremeci-

mentos. não se atrevendo a

olhar para traz com mêdo não

scoordasse algum morto. . .

Depois mettia-se na cama,

ao cabo de tamos sobresaltos,

tapando-se com os cobertores,

oomo se ainda alli podéssem

espial-o phantasmas que en

trassem pelas frinchas das por-

tes. -. . Só pela manhã, desper-

  

a minlp companhia?

 

_ Mortos

ló agora chega ao nosso Co-

nhecimento que falleceu ha

dias na sua casa de Cacia o

nosso velho amigo, sr. Anto-

nio Euzebio Pereira, ha muito

detido no leito por um perti-

naz padecimento diabetico

Era proprietario, grande

influente politico progressista,

trabalhando ao lado do nosso

saudoso fundador, antigo ve-

reador da camara d'este con-

celho e bem conhecido louva-

do judicial.

D'um excellente caracter,

generoso, de grande activida-

de e muito prestavel, era aqui

o procurador obsequioso de

quasi todos os seus patricios,

que geralmente muito o respei-

tavam.
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soal oompetentissimo.

colohoaria para as ditas camas.

etc.

 

não receia confronto c é rapida.

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofhcina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos ¡ndispensaveis á boa exaoução de todos os trabalhos de ser.

ralharia, convida todos os seus antigos e ex."°' fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova o grande otlicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo cortimentc de todos os trabalhos concer-

nentes a eu¡ arte, executados, sob a sua direcção, por um pcs-

 

     

   

      

  
     

Assim, encontramose nos seus amplos depositos, camas do

ferro completas, de todas as qualidades, medidasc dos mais cle-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioe com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e system-s e

Construa motôrea a vento, nóras para poços, portões, grav

des, fechaduras, eto.; encarrega-se da pintura de camas c de

todas as obras de ferro, c executa toda c qualquer obra dc ser-

ralharia, por mais diilioil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvlo,

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivol encontrar, e a execução das obras que lhe sejam ooniisdas

Visitem, pois, esta serrclharic, a maior d'Avciro, ante¡ de

se decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.

 



Peça-se sempre o HlSTOGEND LLOPIS lu““ que c“"a
Unico inalteravel

para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetico. formulaHISTOGENO LLOPIS
. . . . eoecial de resultados seguros na cura dos doentes submetmdos t t

Unico medicamento adoptado nos Dispenser-los anti-tube calotas - e -dlabet . a ra a'

Sanatorios, Hospitais- da Miserioordia ele Lisboa, Pol-to o olá-lions pari-th ,e mento do mswgeno an" Ico

cularess para a cura da ' t

Histogeno granuladoForma8 dO H|$TOGEN0 LLOPIS Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE.I IOO l

Preço do i FRASCO PEQUENO,Êratis ali): ãobrcs dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med'.

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caria as..

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral

Rua de Ei-rei, '13, 2.°.-Ém Aveiro: PHIRMIGIA REIS. '
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His ogeno liquido

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos cintraros e prejudiciaes a saude.

:poema-como»

   

 

 

§ rnannucn cal-rw ' .... n E l E G TE Ô

g rniuclsco ni LUZ a FILHO
” '

. Director ::clinico-Augusto:Goea "h M d f ~ C ' Ó

g Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esçaçao, impor- O as e con ecçoes amisarla e gravataria
o tados das mais afsmsdas casas do paiz e do estrangeiro.

O AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura là, desde 2,5000 reis. e

3 _ i Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. M PEU DA COS I Ó
8 Sortimento completo de drogas Jersays e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. '
o mediciãaes e especialidade:: phar- Manaus o Aslrakands paris. oiâssoos e capas.

¡118000! 015, POT Preços !no ¡008- Pelerines e bichos e pe es e mais alta novidade. .

z Variedade 81118313011““ medici- Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis. Rua de JOSÕ Estevam, 52 a 564m:: MOIdOS IJBÍÍO, l a 3 z
são MPB. “fl" 85» Irrigadores, Elm!- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança '
a derras, ton as para roturas, tirs- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 23000 reis.

OÔ leites, thermometros clínicos, etc. Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-
Óç Enearrega-se de mandar vir dos nhog, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.
.

Nmap““ 91'11“03 BIPONEÕOWS Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.
§quÂLiãiãgã-ezzigã: ::gñãsvulgarí _ h Mçgalg e piiàgas de lãñe d'slzillgodziol,1 làivas de malha e de pelics, esparti-
Ó

_ a que quer l os c a es, co ertores, ane as, ve u os pluehes sedes uarni ões ^ a- ' ' '
hora com promptidão e asseio. ões: tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, htc., etc.. , g ç , g 1110011008 z

MÔÓÓÓÓÓÓÓQMWQÓÔÓ000090000009000 ›§0§›0§§60§00§0606:w
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A 'mais rica estanoia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

ARTIGOS GRAPHICO

PEDRO, MIRANDA AL [ll, SUB.S

. Rua da Ficaria, 59-l.°

 

Assistencia medica, pharmaoia. novo estabelecimento

balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal, vaccaria e illuminacao electríca em todos os

 

    

  

@asa fundada em 1908

 

PORTO hoteis pertencentes a Companhia. no Casino-theatro _a i' a .-.f a

_ e em todos os parques. etc., etc. _ “ , esta_

Esta casa. que se dedica á venda de todos os artigos iypo› GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferroginosas uteis na A

graphicos e Iytographicos, está. a cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos anhos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, afecções de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam inuumeros attestsdos das maiores notabilidades _

medicas do remo e estrangeho_ santos, MonteVideu e Buenos-Ayres.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Betel, Preço da passagem de 3.' classe para o Rr""

ñotel do Norte e Real Botel do Hvellamee, todos elles muito am- › r › . ,

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

ARAGUAYA. Em 25 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

O 495500 reis

› Rio da Prata 505500 s
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na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazernos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes

'fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gm, regreias, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

llllOS, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baretissimas l

= Pedimos a todos os nossos ex.“'°° amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem eonsultarem os nossos preços.

:Chamamos a attencao dos nossos estimaveie

clientes para nào confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nao podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXO

SALAO DE SPORT 000100010 ie .legis

G. BARROSO 8: CJ*

Depositarips das essas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

X
0

  

Artigos para Laws-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastioa, Athletioa, Cyclismo, etc.

Raquettes e bolas de Slazenger da Sons e outras boas marcas ing.

 

 

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes franceses e italianos

Concertos de Patins e enoordoamentos de requintes

Montagem de «coorte» em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisao, e seus accessorioe,

jogos em todos os generos

Cartas de Jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS momcos

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E lESCOLAS

177, Rua Aurea, 18¡ blSBOA

X

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.
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AVEIRO
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Gamisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

'Fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonstada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se á. venda as aguas de todos as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes,

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoríptorio e deposito da Companhia, rua da Mon

drogarias e pharmocias e em todas

Csncella Velha, 29 a 'dl-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. R.

Antonio da Sd, 5, 1.°.

0000000000 de 1001000 reis _

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

.das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

HOSPEDES

MA casa em um dos

melhores sitios da

cidade, embeas con-

dições, recebe 8 a 4 hos-

pedes por preços modi-

cos.

Diz-se n'esta reda-

cção.

 

.EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Marcadores, "70

  

a 100 reis Gravataria

 

Vasconcellos (3'
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Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado per mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blioa e tambem o unico legalmente

esoterlsado e privile iado, depois de

evidenciada a sua e oacia em muitis-

simas observações oHicialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular.

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronclu'les (agu-

das ou chronicar) (ic/luxo, !ones rebeldes,

tosse couve/,Isa e letmotica, dôr do peito e

contra todos ar irritaçoer nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.°'-Conde do Restello 5' 0.',

BelemrLisbon.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos...120 reis

15000 kilos . . . . . . . . .6,1000 o
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ELITE AVEIRENSE

CP, largo de Santo]

SA

i

PAOUETES coreanos A saum os LISBOÁ

ARAGUAYA. Em

Para a Madeina, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio d

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

gosto

Para a Madeira, Pernambuco,

AMAZON, Em 8 de a.

tevi'deu e Buenos Ayres.

ASTURIAS. Em 22

o a r )

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Ri

NTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

26 de julho

e Janeiro,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

de agosto

o de Janeiro,

_ 496500 reis

› › Rio da Prata 505500 p

l BORDO HA GREADDS PDRTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista. das plantas dos paluetes, ma¡

para isso recommendamos toda a; antecipa.-

ção.

OEerecendo todos as eommodidades aos srs. passageiros que .e

_destinam a Paris e Londres.

!aceitando-so tambem pas-andres por.

less-York e S. Miguel (Ponta Delgado) com trechos--

do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO:

TMT & Co°

9_ Rua do Infante D. Henrique.

000100 00 000000

 

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°
,Rua d'El-rei, 31-l .0

 

|_noticiae, rega-se as mando a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu', na cidade do

OSÉ de Carvalho Abreu, Ri°'5'"nd°› “tado do Rio

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

ülhbs de Florencio José de

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria,

dis'tricto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tugheze.

grande do Sul, Brasil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

Pede-se a reprodncçãc d'es-

te annuncio, especialmente na

Africa.

FORCEPS_
VENDE-SE'um, _Tar-

m'er, quasi novo. Di!

 

A quem d'elles poder dar rigir a esta Redacção.

ESTAÇÃO IlE VEHAÚ
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus em“” clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'elta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos *leves d'elgodño, como: cassas, cam-

braias, voies, baptistes, fonlards, nanzuckes, zaphires, fustões, etc, etc.

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastica, luvas, blusas bordadas,

saias de baixo, sombriohas, colletes sspartilho, echarpes de gaze, meias, piu-

gas, leques. sedes, ruohes, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-

prios da oocasiâo.

:0XOXOXOXOXXOXOXXXOX'XOXOX.XOXOXOXXOXOXO
XOXOXOXOXOXOXQXOXXO*

' VENDA e
VENDE-SE a propriedade

de terra lavradia com ca-

sa de habitação para oa¡-

eeiro, ourraee para gado e mais

pertences, eita em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'esta cida-

de e que coniina com a- -v'islia

da Falsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu comu'-

prido' muro ds pedra e cal.

Quem a pretenda',

da-se com o seu dono, mora.“-

V dor na rua do Cáes.  

i
›


